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BOLETIM 

2_0 E 3_0 T R I M E S T R E  D E  I Q O I  

Antes de começarmos a relatar a vida doesta Sociedade no 
decorrer do 2.° e 3.° trimestre doeste anuo, é dever nosso pres- 
tarmos à memoria do saudoso consocio e venerando amigo, 
dr. Avelino da Silva Guimarães, um dos incansaveis e illus- 
tres iniciadores, a homenagem sentidissirna do nosso pezar e 
profundo respeito. 

Sessão ordinaria de 1 (Fabril 

A direcção, que foi reeleita, tomou novamente posse e 
procedeu à distribuição dos diversos pelouros pela forma 
seguinte : 

Presidente e director da Revista--Dr. Joaquim José de 
Meira.- 

Vice-presidente e director do serviço escolar-Dr. Do- 
mingos de Sousa Junior. 

Secretario-João Gualdino Pereira. 
Vice-secretario e director do museu industrial-João An- 

tonio Gouveia Moreira Guimarães. 
Thesoureiro-Manoel Martins Barbosa d'01iveira. 
Director da bibliotheca- Dr. Pedro Pereira da Silva Gui- 

marães Junior. 

u 



171 

Director dos museus de archeologia e numismatica e en- 
carregado da administração dos predios--Sirnão Eduardo A1- 
ves Neves. 

* 

Foi resolvido que as sessões ordinarias continuassem a 
efectuar-se nos dias 1 e 15 de cada mez pelas 6 horas da 
tarde. 

Sessão ordinaria de '15 fabril 

0 nosso dedicadissimo consocio snr. general Thomaz Ju- 
lio da Gosta Sequeira, estando presente a esta sessão, propoz 
e foi approvado por unanimidade, que na acta se exalasse um 
voto de profundo sentimento pela morte do distincto maestro 
Manoel Antonio Gaspar, auctor da marcha triumphal -- Martins 
Sarmento -que cornpôz e generosamente ofereceu a esta 
Sociedade, para o Cortejo Civico de lã de março de 1900. 

* 
Foram admitidos socos efectivos os snrs. Eduardo de 

Araujo \loura e Castro, José Ribeiro Moreira de Sá e Mello e 
Padre Francisco d'Assis Pinto dos Santos, propostos respectiva~ 
mente pelos nossos consocios, snrs. dr. Avelino Germano da 
Costa Freitas, abade de Tagilde e padre Antonio Augusto 
Monteiro. 

6 de maio 

Construcção da nova fachada. do edifício 

fresta data foi adjudicada ao s r .  José Teixeira da Costa, 
a primeira empreitada, constante da abertura de caboucos e 
enchimento de alicerces, para a fachada e muros transversaes 
do augfnento projectado no edilicio doesta Sociedade, começan- 
do a obra dentro do raso de oito dias. 

Sessão extraordinária de 18 de maio 

O snr. presidente disse que cumpria 0 doloroso encargo 
de comunicar à direcção o triste e lamentavel acontecimen- 
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ainda quando se fazia substituir e toda a vez que qual- 

to que arrebatara da vida mais um dos cinco socos inicia- 
dores e um dos mais denudados amigos desta Sociedade, o dr. Avelino da Silva Guimarães. 

Historiou os serviços por e le  prestados a esta collectivi- 
dade desde a sua fundação, pondo bem em relevo que e le  
não só trabalhou pela sua prosperidade e progresso quando 
se achava a frente da sua administração como presidente, 
mas 
quer incidente ou iniciativa reclamava a sua auctoridade e os 
seus conselhos. 

Que esta Sociedade lhe era devedora de iunumeros e as- 
signalados serviços. 

0 dr. Avelino da Silva Guimarães amou a sua terra como 
um dos seus alhos mais dedicados e mais prestirnosos, de~ 
fendendo sempre com ardor e enthusiasrno os seus interesses 
e . 
ctual e moral. 

Finalmente propôzz que na acta se exalasse um voto de 
profundissimo prezar por tão lamentavel acontecimento, que a 
direcção comparecesse ein todos os actos funebres, que a So- 

feretro uma corça com a seguinte 
Ao seu antigo pfresiclente, a» Sociedade xllartrlns 

trabalhando com esforço pelo seu desenvolvirnento intelle- 

superiores qualidades 
esta colectividade, durante 0 

EL 

ciedade depozesse sobre O 
dedicatoria : 
Sarmento muito t'e‹;onheoida. 18-5-901 ; que fosse coll0- 
cado ao lado de Martins Sarmento e de José Sampaio o re- 
trato do saudoso extincto e que opportunamente a Revista de 
Guru/tmarães lhe rendesse a homenagem merecida, pelas suas 

e relevantissimos serviços prestados a 
periodo de vinte anhos. 

As propostas do s r .  presidente foram approvadas por 
unanimidade, deliberando-se mais que sua exc. cumprimen- 
tasse a 
mente das resoluções da direcção. 

Estando presentes varies socos, usou da palavra o ini~ 
ciador snr. dr. Avelino Germano da Costa Freitas, declaran- 
do fazer suas as palavras do snr. presidente, que enalteciam 
o espirita elevado do dr. Avelino Guimarães, seu compa- 
nheiro de trabalho de muitos anhos nesta Sociedade, cujo 
desapparecimento representava para e la  uma perda bem sen- 
sível, e que se associava do coração as manifestações de sen- 
tirnento e homenagem que a direcção resolveu lhe fossem tri- 
butadas. 

familia dorido, dando-lhe ao mesmo tempo conheci- 

I 
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* 
Publicarnos a seguir 0 discurso proferido 110 cemiterio 

pelo sur. presidente dr. Joaquim José de Meira, junto ao 
ataúde do (Ir. Avelino Guimarães. 

uma vida ininterrupta de esforços, que tinha estatura intelle- 

Meus senhores. -Viemos hoje até aqui, em piedosa liomonagem, 
acompanhar até á sua derradeira morada, os restos d'aquelle que foi 
um dos homens que na nossa terra mais se salientou pela sua intelli- 
gencia, pelo seu trabalho, pela firma simples e austera do seu viver, 
pela consideração publica que justamente conquistou. 

E sob a. mais pungente e viva eemmoção, com O coração alan- 
ceado pelos mais dolorosos sentimentos que levanto a minha voz, n'es- 
te instante profundamente triste, em que o nosso espirita, arrastado 
invencivelmente a evocar recordações de tempos que passaram, pro- 
pende mais a recolher-se e concentrar-se silenciosamente na profun- 
deza da sua saudade, do que -- expandir-se em manifestações que 
nunca logram traduzir e explicar, em toda a sua clareza e em toda a 
sua verdade, o justo sentimento que as inspira. 

O que valeu este homem pouco vulgar, este cidadão exemplaris- 
simo, que podia encher-se de largas ambições, e passou ahi modesta- 
mente 
etual para aspirar a um melo superior, onde o seu talento pudesse re- 
velar-›se e salientar-se distinctamente, e anual preferiu a tudo isso 
passar os dias no canto obscuro da sua terra natal, trabalhando cheio 
de fé, de tenacidade e de coragem na obra patriotica de engrandeci- 
mento e progresso da sua paria; o que valeu este homem, este en- 
thusiasta, este indefesso lutador, não é aqui, meus senhores, o lograr 
proprio para o dizer; nem o balanço da sua vida. é tão pouco extenso 
que possa circunscrever-se a uma lapida exposição a serre d'esfor- 
ços bcnemerentes que a gratidão dos seus concidadãos deve um dia 
assinalar. 

Mais tarde, quando O nosso coração se desanuviar da tenebrosa 
e amarga impressão que neste momento nos opprime, quando a his- 
toria serena c imparcial puder tomar conta d'elle e apreciar, despre- 
occupada e justa, a sua influencia na vida imaranense destes ulti- 
mos trinta anhos, havemos de comprehender quanto foi funda a lacu- 
na que nos deixou, quanto a cidade e concelho de Guimarães perdeu 
com o seu dcsapparecimento da s e n a  social. 

Us homens da envergadura intelectual e moral de Avelino Guí- 
maräes não são vulgares. 

Por isso eu estou bem certo de que não será só a Sociedade Mar- 
tins Sarmento, que neste momento me cabe representar, que ficará. 
lamentando o fatal acontecimento que lhe roubou mais um dos seus 
cinco socos iniciadores, um dos seus mais incançaveis e dedicados 
amigos, que a ajudou a c r e r ,  que com ella dispendeu uma larga som- 
ma da sua energia e do seu talento, que a sustentou e encheu de vida 
numa das épocas mais criticas e arriscadas, e que ainda hoje acom- 
panhava com ternura e com paixão todas as expansões da sua vitali- 
dade social, dispensando-lhe a todos os momentos palavras de conse- 
lho e de incitamento, que da nossa memoria nunca poderão varrer-se. 

v 
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esteira que nos traçou, amando, desenvolvendo, 

d'amor e de civilisação que e l e  
seio de nós todos nu= 

Não será só a Sociedade Martins Sarmento ; será toda a cidade 
de Guimarães que não deixará de reconhecer com que impetos de 
apaixonado desinteresse e l e  se levantou e trabalhou 110 movimento de 
sympathico resurgimento local, que é um dos aspectos mais edifican- 
tes, mais característicos e mais considerados da vida vimaranense no 
decorrer dos ultimo tempos. 

A nova corrente de ideaes, em que se acham orientados os des- 
tinos da nossa terra no actual momento, formou-se de muito esforço, 
de muita abnegação, de muito desinteresse, de muito amor, de muita 
dedicação e de muito patriotismo. 

Nem se reforinam as aspirações tradicionaes d'lun povo, nem se 
modifica o curso regular e habitual do seu viver, nem se desloca O 
eixo fundamental da sua actividade, sem um esforço poderoso de i11- 
telligencia e de vontade, sem grandes corações e sem grandes espiá 
ritos. 

Um vento de desgraça sopra sobre nós. 
Martins Sarmento, 0 grande sabia, a maior gloria da nossa. ter- 

ra, esse homem superior que vivia singelamente, modesto e bom, neste 
esquecido recanto de província, e cujo nome no entanto é laureado e 
acclamado nos grandes centros do saber humano, no seio das mais 
consideradas Academias da Europa, morreu. 

Depois José Sampaio, a b e l a  e equilibrada personalidade duma 
intelligencia robusta, enlaçada amoravelmente num santo coração, 
morreu tombem, deixando-nos de si saudades que não morrem e um 
vaso  que se não enche. 

Agora coube a vez a Avelino da Silva Guimarães. 
Mais um dos que partilhava as mesmas aspirações e comrnunga- 

va nos mesmos ideaes. 
Mas, meus senhores, não posso esquecer-me de que falo semente 

em nome dos seus a-nigos da Sociedade Martins Sarmento, desta. ins- 
tituição que era sua ilha estremecida, que e l e  acompanhou até aos 
ultimes momentos da sua vida, com extremos d'amor. 

Em nome d'ella venho trazer-lhe o ultimo adeus, o piedoso tes- 
temunho do seu profundo afecto, da sua gratidão, da sua saudade in- 
eonsolavel. 

Venho fazer-lhe em nome dos seus amigos, dos seus velhos com- 
panheiros de trabalho, d'aquell‹~s que compartilharam muitas vezes 
as suas amarguras e as suas alegrias, venho fazer-lhe esta ultima 
despedida. 

Venho trazer-lhe, meus senhores, a afirmação so lene,  que para 
o seu bondoso espirita deve ser de i m e n s o  regosijo, venho trazer-lhe 
O compromisso que nes te  momento e neste lograr assume proporções 
extraordinárias de gravidade e de responsabilidade, o compromisso 
de nos inspirarmos nos exemplos eloquentes da sua fé e do seu traba- lho, para seguir a 
ampliando, robustecendo cada vez mais esta obra de generosidade, 

e os seus amigos erearam para bene- 
n momento de suprema inspiração patriotiea. 

O corpo que alli jaz, teve em si uma boa alma generosa, que 
esforçou pelo reno‹ muito trabalhou, que muito lucrou, que muito se 

me da,sua querida terra, pelo bem e felicidade dos seus concidadãos. E justo que agora escance em paz. 



25 de maio 

Na tarde d'esLe dia foi assente a primeira pedra dos ali- 
cerces, para a obra projectada no edifico da Sociedade . 

Sessão ordinária de 'l il e Junho 

0 snr. presidente deu conhecimento de que no Lyceu 
desta cidade se haviam recebido instrucções para não serem 
admitidos a exame, neste anafe lectivo, os alumnos externos 
e extranhos, quer do periodo transitorio quer do periodo or- 
dinario da nova reforma, ordens contrarias ao que se tinha 
praticado nos anhos anteriores e ao que vem claramente ex‹ 
pressa na lei. 

Que tal medida não podia passar despercebida a esta So- 
ciedade e assim propoz e foi unanimemente approvado que 
se telegraphasse ir mediatamente ao s r .  presidente do con- 
selho e ministro do reino bem como ao deputado dá"este circu- 
lo, sur. conselheiro João Franco pedindo urgentes providen- 
cias. 

Sua excfi O snr. ministro não se demorou em determinar 
a alteração das ordens primitivamente dadas, satisfazendo 
doeste modo o justissimo pedido desta Sociedade, da camara 
municipal e doutras colectividades vimaranenses que no mes- 
mo sentido se empenhararn. 

Besolveu~se dispensar os serviços do cobrador snr. José 
Machado de Sousa Corria, sendo nomeado O Slll`. Alfredo José 
de Carvalho Almeida, para o substituir. 

Satisfazendo ao appello da direcção do Centro Operario 
Sarmentino Vimaranense, resolveu se por à sua disposição 
todo o material de ensino disponivel, pertencente a esta So- 
ciedade, para as aulas que aquela colectividade abriu aos 
seus associados. 

175 
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Sessão 01-dinaria de de julho 

0 snr. presidente propoz e fui aprovado por unanimida- 
de que na acta o"esta sessão se exalasse um voto de profun- 
do sentimento pela morte do nosso consocio e prestante 
cidadão vimaranense Francisco Ribeiro Martins daüosta. 

* 

Foram admitidos socos electivos os snrs. padre Raul 
Augusto Gomes Pereira e Adelino Rebello Pinto Basto, aquele 
por proposta do sur. tesoureiro Manoel Martins Barbosa d'0li- 
veira e este por proposta do sur. Antonio Pereira da Silva. 

Sessão o1'‹linaria. de 'lã de Julho 

Foi lido um ollicio do snr. dr. Pedro Pereira da Silva 
Guimarães Junior, comrnunicando ter assumido O cargo de 
administrador doeste concelho e pondo á disposição desta So- 
ciedade os seus serviços. 

0 sur. presidente propôs, que na acta se exalasse um 
voto de sincera congratulação por ter sido chamado aquele 
importante cargo, um dos maiores e mais dedicados amigos 
doesta colectividade e nosso colega na direcção, que havia, 
de, sem duvida, n0 desempenho da sua diflicil missão, com- 
prehender bem as necessidades mais urgentes para o progres- 
so e desenvolvimento moral e intelectual do concelho de 
Guimarães, para o que não lhe faltava aptidão nem intelli- 
gencia. 

A proposta do snr. presidente foi approvada por unani- 
midade, resolvendo-se que ao snr. administrador se desse 
conhecimento doesta resolução e se lhe testemunhasse o pro- 
fundo agradecimento d'esla Sociedade pela sua extrema ama- 
bilidade. 

Sessão extr:1ol'dina1'ia de 1 (Yugosto 

Deliberou-se que no dia 9 d'esze mez, í>.° anniversario 
do falecimento do grande archeologo Francisco Martins Sar- 

1 
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meto ,  dia que jamais podia passar despercebido a esta col- 
lectividade, se realisasse uma sessão extraordinaria da direc- 
ção, convidando-se para e la  todos os socos, amém de se corn- 
inemorar tão luctuoso acontecimento. 

.* 

0 snr. presidente propoz e foi approvado, que ao reda- 
ctor do Commercio do Porto fosse dirigido o oficio que se- 
gue : 

Ill.m° Exc."*° s r .  - O C'omm‹zrcio do Po-rto de 2 de julho trou- 
X0-BOS a noticia de que um portuguez da mais rasgada iniciativa e de- 
dicação patriotica destinzíra uma Bom ma importante á. organisação de 
escolas moveis de agricultura. A inspiração cívica deste benernerito 
ilustre, cujo nome ignoramos e se subtrahiu á publicidade, o levou 
justamente a vir em auxilio da actividade nacional Ill) que e l a  tem 
de mais essencial, que é a industria agricola. 

A Sociedade Martins Sarmento, cujo principal fim tem sido pro- 
mover por todos os meios ao seu alcance a instrução de todo oconce- 
lho de Guimarães e que, desde 1881 até hoje, se tem empenhado, dis- 
tribuindo livros, orá:-misando bibliothecas, premiando escolas, pro- 
movendo conferencias, etc., não podia conservar-se estranha a um 
acto de tão elevado altruismo e dedicação como o noticiado pelo nu- 
mero do Cosmeraio do Porto a que se referiu. 

A corrente de sympathia que em todo o norte do pai se tem 
manifestado adherindo a tão generosa ideia basta por si para justifi- 
car a opportunidade doestas instituições e o largo papel que lhe com- 
pete desempenhar na educação profissional da nossa população agri- 
cola. 

A industria rural deste concelho encontra-se exactamente nas 
mesmas condições de atrazo e ignorancia de outras regiões do Minho. 

Já. no seio doesta associação, profissionaes da maior ilustração 
têm apontado por vezes lacunas indispensaveis a preencher, males 
que esta associação tem tentado atenuar, não os podendo, contudo, 
debelar na sua essencia. 

O que tem podido fazer uma Sociedade attrahida pelos multi- 
plos deveres da sua propaganda educativa, pode-o-ia, no ramo ru- 
ral, cabalmente satisfazer uma instituição dá"essa natureza. 

` ` portugueza, com as eseólas e os institutos 
agrícolas, cstaçoes agronomias, estabelecimentos elementares de en- 
sino rural, etc., não considerou devidamente as pequenas unidades 
agrícolas dispersas 110 campo que são o braço essencialmente produ- 
ctivo. As escolas elementares de agricultura destinadas a habilitar 
trabalhadores educaram dirigentes ; o isolamento e ignorancia dos 
campos continuam a deixar o braço sem a educação technica e intel- 
ligeute, que atteuúa a fadiga e torna mais productivo o trabalho que 
exerce. 

A França, com um systema de legislação rural similhante ao 
nosso, tem os professores departarnentaes incumbidos de levar á inti- 
midade da vida rural a instrucção indispensavel. 

A leg1slaçao rural 



-178 

As Esoólas flloveis Agrícolas a Maria Christina › representam 
entre nós 0 mesmo papel dos professores departamentaes, com a dif- 
ferença de ser mais intensa, mais viva, mais palpitante a sua acção 
educadora. 

A direcção da Sociedade Martins Sarmento, em sessão ordina- 
ria de hoje, ponderando com especial interesse O projecto que o jornal 
de v.  excfi* tão calorosamente tem advogado, e compenetrando-se de 
quanta força propulsara pode derivar das escalas Maria Christina 
para a marcha do nosso aperfeiçoamento rural, resolveu dar a V. exc.**' 
conhecimento da sua franca adhesão ao sympathico pensamento dessa 
instituição e assegurar a v. exc.:* que dará. o seu mais decidido apoio 

" uma das projectadas missões escolares neste con- 
celho, que e um dos mais importantes do Minho, e que com e l a  mui- 
to teria a utilisar no seu desenvolvimento agricola. 

Deus guarde a V. exc.a, etc. etc. 

á organisaçao de 

* 
O snr. director dos museus apresentou um precioso 11u- 

misina, oferta do nosso ilustre consocio sur. dr. José Joa- 
quim da Silva Pereira Caldas, professor decano do Liceu Cen- 
tral de Braga, acompanhado da sua historia para ser publica- 
da neste numero da Revista de Guirn(órãe8. 

Resolveu-se agradecer e ao mesmo tempo testemunhar 
a sua exe? que a direcção leu com muito agrado no n.° 074 . 

reveren- 
do abbade de Tagilde, a promessa que o venerando profes- 
sor faz de enriquecer a nossa bibliotheca com diferentes do- 
cumentos ineditos. 

da Opinião, jornal bracarense, e em carta dirigida ao 

Sessão exlraol°dinaria de 'D ‹I'a‹]osto, commemorutiva 
do 2.° anniversario do falecimento do dr. l‹`ran- 
cisco Martins Sarmento. 

Estando reunidos grande numero de socos, O snr. presi- 
dente declarou aberta a sessão e disse que passando neste 
dia o segundo anniversario do falecimento do dr. Francisco 
iiartins Sarmento, entendeu, como toda a direcção, dever 
convocar uma sessão extraordinaria para a qual fossem convi- 
dados todos os socos, que sem duvida desejariam uma vez 
mais prestar esta homenagem aquele ilustre sabia. 

O dr. Martins Sarmento fera o primeiro soco honorario 
desta Sociedade, fora mesmo a sua principal razão de ser, 

l . 
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pois, como todos sabiam, esta associação vimaranense, que des- 
de vinte anos, tantos serviços vem prestando á instrucção po- 
pular e em geral a todas as formas do progresso vimaranen- 
se, de certo nunca se constituiria com os uns patrioticos que 
a caracterisam se não fora 0 desejo e a obrigação em que se 
julgaram os amigos de Martins Sarmento de lhe darem um tes- 
temunho publico e solemne da sua admiração pelos trabalhos 
scientificos que elle empreendeu, trabalhos a que o governo 
portuguez assistia sem reparo, mas a que o governo duma 
das nações mais cultas da Europa tinha tributado as demons- 
trações do seu aplauso. 

Que sendo sincero desejo da direcção que este acto com- 
memoralivo tivesse dentro (Festa Sociedade 0 mais significa- 
tivo valor, tinha adoptado esta formula, pela qual a todos os 
socos indistinctamente se facultava o colaborar na demonstra- 
ção com que a Sociedade lfartins Sarmento cumpria assigna- 
lar este dia. 

Não lhe parecia hein reproduzir o que já tantas vezes 
tem dito e repetido, nem era esta a occasiâo mais opportu- 
na para faltar do dr. Martins Sarmento na sua qualidade de 
saio,  nem se julgava com forças para entrar num assum- 
pto, diante do que outros com (lotes superiores tem esmore- 
cido. 

Por isso em nome da Sociedade Martins Sarmento 
cumpria o dever de cor memorar este dia, que para e la  re- 
presenta uma das suas datas mais dolorosas, propondo que 
na acta desta sessão ficassem consignados os votos de senti- 
mento da direcção e de toda a assemhléa, e que a v i v a  do 
falecido, a exc.'"* sur." D. Maria de Freitas Aguiar Martins Sar- 
mento, se desse conhecimento doesta reunião e dos sentimen- 
tos de pezar n'ella manifestados. 

Em seguida usou da palavra o ilustre soco iniciador sur. 
dr. Avelino Germano, que com a sua palavra calorosa fez 0 
elogio do dr. Martins Sarmento mostrando as grandes virtu- 
des intellectuaes e moraes do ilustre sabia, salientando os ser- 
viços e beneticios por ele prestados ao desenvolvimento e 
progresso desta instituição. 

Por isso se associava cordialniente ás propostas apresen- 
tadas, que deviam ser aprovadas, applaudindo além dá"isso 
a ideia da direcção, que lhe permitia, assim corno a todos os 
consocios, vir prestar mais este tributo da sua homenagem e 
da sua saudade ao ilustre morto, que fora um dos seus me- 
lhores amigos. 
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Fallon em seguida o sur. abade de Tagilde, dedicadis- 
simo soco honorario. 

Disse que Lendo conhecimento desta sessão extraordina- 
ria se tinha apressado a vir da sua aldeia tomar parte 11a 
com memoração realisada, o que fazia com o maximo agrado, 
pois era certo que recebia sempre com prazer todo o ensejo 
que se t e  oferecesse de honrar a memoria querida e vene- 
randa do seu s a i o  mestre e amigo. 

Nunca lhe esquecera todo aquele conjunto de bondade, 
de saber e de modesta, qualidades que não é vulgar encon- 
trarem-se reunidas em tão elevado grau e em tão perfeita 
harmonia. 

A Sociedade Martins Sarmento tem procurado cumprir os 
seus deveres com o saudoso extinto, no que não merece se- 
não os mais rasgados aplausos, mas que tudo quanto faça 
não ser de mais perante a enorme divida de dedicação e affe- 
cto com que e le  a estremecia, e de que deu exuberantes 
provas durante a sua vida, e de que são valioso testemunho 
as suas ultimas disposições em favor dá"esta corporação. 

Eufileirava-se portanto de boamente ao lado dos seus 
amigos para render a sua memoria este novo preto de grati- 
dão e de amor de todos. 

Postas a votação as propostas do snr. presidente foram 
aprovadas por unanimidade. 

A sub8cripção para a construcçào da fachada do edificío 
d'esLa Sociedade, que continua aberta, está em 3:037¢S900 
reis. 

.os 

A Sociedade recebeu desde 1 d'abril a 30 de Setembro 
as seguintes oflerLas, cujo agradecimento renovamos : 

Para a bibliotheca : 

Livros 

Dr. Joaquim José Gonçalves Teixeira de Queiroz, 1 volume 
Visconde de Qauehes de Barra, 1 volume e 1 folheto ; 
Julio de Mattos, 1 volume ; 
Alfredo Pimenta, 1 volume ; 

1 
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José Pinto Teixeira d'Abreu, 1 volume, 
O Prior Luiz Dias da Silva, 1 volume ; 
Companhia dos Banhos de Vizella, 1 folheto ; 
Associação de Classe dos Empregados de Commercio do Porto, 1 fo- 

lheto ; 
Escala Medico-Cirurgica de Lisboa, 1 volume ; 
Caixa de Soccorros D. Pedro v, do Rio de Janeiro, 1 volume ; 
Associação Commercial do Porto, 1 volume ; 

1 folheto ; 
Direcção Geral de Estatistica e dos Proprios Nacionaes, 1 folheto ; 
Bibliotheea da Universidade de Coimbra, 1 volume ; 
Centro Commercial do Porto, 1 volume ; 
Dr. A. J. Ferreira da Silva, 1 folheto ; 
Dr. Antonio Augusto Pires de Lima, 2 volumes ; 
Francisco Simões Margiochi, I folheto ; 
Dr. Gaspar d'Abreu Lima, 1 folheto ; 
Dr. Carlos Porto Carreiro, 1 folheto. 

Cocego José Maria Gomes, 

Para a collecçào de periodicos e revistas 
A Palavra, Porto ; 
Boletim da Real Associação dos Proprietarios do Porto, Porto ; 
Passatempo, Lisboa ; 
A Oonstrucçäo Moclefrna, Lisboa ; 
A Moda Universal, Lisboa ; 
Gazeta Illustracla, Coimbra ; 
Beira Alta, Santa Combadão ; 
Revista Politica, Lisboa ; 
Boletim do Instituto da Classe Commercial de Lisboa ; 
O Exercito Potrtuguez, Lisboa ; 
Nova Aurora, Ta boa. :, 
Jornal de Guimarães. 

Para os museus de numismatica e archeologia • 
Manoel Gonçalves d'O1iveira, 1 nota de 10;ã000 reis portugueza de 

1799 i 
Reitor José Antonio Fernandes Guimarães, 1 moeda de prata de 50 

reis, portugueza ; 
Eduardo Martins, do Rio de Janeiro, 1 nota de 255000 reis da Repu- 

blica dos Estados Unidos do Brazil e 1 cedula de 100 reis portu- 
gueza ; 

Manoel Joaquim Cerqueira, 1 nota de 500 reis da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil ; 

Luiz da Costa Mello, 1 moeda de prata ; 
Manoel Fernandes Guimarães, 1 moeda de bronze romana ; 
Dr. José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 1 moeda de prata romana i 
Antonio da Silva Carvalho Salgado, 1 medalha de bronze. 
Dr. José Joaquim da Silva Foreira Caldas, 1 moeda de prata. 

30 de Setembro de 1901. 

J. GUALDINO PERE1BA, 
Secretario. 
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